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RESUMO 

O sono desempenha um papel fundamental na manutenção da saúde e do bem-estar. 

Contudo, fatores ocupacionais como escalas de trabalho irregulares, longas jornadas, alta 

exigência física e mental, além do estresse ocupacional podem impactar negativamente sua 

qualidade. A resistência muscular, essencial para atividades funcionais, também pode ter 

influência sobre a qualidade do sono. Este estudo investigou a associação entre características 

laborais, resistência muscular e qualidade do sono de policiais militares do município de 

Pinheiro, Maranhão. Trata-se de um estudo transversal realizado com 37 policiais militares 

ativos, distribuídos entre os setores administrativo, operacional e especializado. A coleta de 

dados foi realizada por meio do Índice de Qualidade do Sono de Pittsburgh (PSQI), questionário 

sociodemográfico e laboral, além de testes de resistência muscular (flexões de braço e 

abdominais). Os resultados mostraram que 45,5% dos policiais em turnos de 24 horas e 100% 

daqueles em turnos noturnos apresentaram qualidade de sono ruim, enquanto 83,3% dos 

policiais em turnos diurnos relataram boa qualidade de sono. Em relação à resistência muscular, 

não foram observadas associações significativas com a qualidade do sono (p = 0,298 para 

abdominais e p = 0,393 para flexões), assim como não foi identificada relação com o setor de 

atuação. Concluiu-se que o regime de trabalho noturno é o principal fator associado à má 

qualidade do sono nessa população. Estes achados ressaltam a necessidade de ajustes nas 

escalas de trabalho e na implementação de estratégias que promovam a higiene do sono, 

contribuindo para a saúde e o bem-estar dos policiais militares. 

 

 

Palavras-chave: Policiais militares; Qualidade de sono; Resistência muscular; Turnos de 

trabalho.                                                           

   

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

Sleep plays a fundamental role in maintaining health and well-being. However, 

ocupational factors such as irregular work schedules, long shifts, high physical and mental 

demands, and occupational stress can negatively impact its quality. Muscular endurance, 

essential for functional activities, may also influence sleep quality. This study investigated the 

association between occupational characteristics, muscular endurance, and sleep quality among 

military police officers in the municipality of Pinheiro, Maranhão, Brazil. A cross-sectional 

study was conducted with 37 active-duty police officers, distributed across administrative, 

operational, and specialized sectors. Data collection was carried out using the Pittsburgh Sleep 

Quality Index (PSQI), sociodemographic and occupational questionnaires, and muscular 

endurance tests (push-ups and sit-ups). The results showed that 45.5% of officers working 24-

hour shifts and 100% of those on night shifts reported poor sleep quality, while 83.3% of 

officers on daytime shifts reported good sleep quality. Regarding muscular endurance, no 

significant associations were observed with sleep quality (p = 0.298 for sit-ups and p = 0.393 

for push-ups), nor with the work sector. It was concluded that night shift work is the main factor 

associated with poor sleep quality in this population. These findings highlight the need for 

adjustments in work schedules and the implementation of strategies to promote sleep hygiene, 

contributing to the health and well-being of military police officers. 

 

 

 

Keywords: Military police, Muscular endurance, Sleep quality, Work shifts.  
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